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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora das Faculdades Integradas de Jaú e o Presidente da Fundação Educacional “Dr. Raul Bauab” solicitam, por meio do Ofício 40-10/07, a aprovação prévia do projeto do Curso de Psicologia, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para a emissão de Parecer Técnico foram indicadas as Especialistas Profa. Dra. Marilza Terezinha Soares de Souza e Profa. Dra. Elizabeth Abelama Sena Somera, conforme Portaria CEE/GP nº 572/2007, DOE de 08/11/2007 (fls.268), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls.271 a fls. 279, no dia 11/12/2007.

Em 19/12/2007, o processo foi baixado em diligência para que a Instituição tomasse ciência do Relatório das Especialistas e se manifestasse sobre ele, naquilo que considerasse necessário (fls. 282).

Aos 22 de fevereiro, foram juntadas as fls. 285 a 373 contendo a resposta da IES ao Ofício CES 533/2007.

Aos 17 de abril, são juntadas as fls. 375 a 381 contendo nova manifestação das Professoras Especialistas referente às respostas da IES à diligência baixada e, aos 25 de junho, o processo foi distribuído para a emissão de Parecer circunstanciado.

1.2 APRECIAÇÃO
A Informação da Assistência Técnica do Conselho consta de fls. 383 a 388. Nela, constam as informações referentes ao pleito da Instituição, destacando-se:

I - Da entidade mantenedora – cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes; (fls 225-267), com documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora e o planejamento econômico-financeiro referente à implantação do curso ou habilitação pretendidos. (fls.10)

II - Da instituição de ensino – O histórico da Instituição, com o contexto institucional, geográfico e social, órgãos colegiados, cursos de graduação em funcionamento, alunado, avaliações e pós-graduações oferecidas encontram-se de fls. 11 a 29.

Os resultados do ENADE revelam conceitos 2 (dois cursos) e 3 (dois cursos) para os quatro cursos avaliados. Anteriormente, à época do Exame Nacional de Cursos, o desempenho obtido pelos alunos variava de A (Letras), passando pelo conceito B (Pedagogia, História e Geografia) e C (Administração, Ciências contábeis, Direito e Enfermagem, 

A infra-estrutura física é descrita de fls. 59 a 60, e a biblioteca, às fls. 62, com a informação de um número superior a 20.700 títulos nas diferentes áreas, com um total de 34.152 exemplares (sem envolver a área da Psicologia).

O Projeto Pedagógico do Curso consta de fls. 95 a 221.

A previsão da Instituição é o oferecimento de 140 vagas, sendo 70 em cada turno (diurno e noturno), com uma duração mínima de 5 anos e um prazo máximo de nove anos para o término do curso, com uma carga horária total de 4200 horas de atividades.

A IES prevê o Curso de Formação do Psicólogo, nos dois turnos de funcionamento.

O corpo docente previsto para o Curso é formado por 20 docentes, dos quais 8 são doutores (40%), 9 são mestres (45%), 2 são especialistas (10%) e um é graduado (5%) – fls. 113-114.

Os objetivos do Curso constam de fls. 121 e salientam que o profissional deverá ter as habilidades e competências descritas nas diretrizes curriculares do Curso (fls. 122-123).

A Estrutura Curricular está anexada de fls.127 a fls.175 e atende à Resolução CNE/CES nº 08/2004, que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares do Curso de Psicologia. Quanto à carga horária, a Instituição considerou um total de 4200 horas, em consonância com a Resolução CNE/CES nº 02, de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial e prevê um total de 4000 horas. 


De fls.179 a fls.221, foram anexadas as ementas e bibliografias básicas que foram apreciadas pela Comissão de Especialistas, levando em conta a coerência entre o perfil profissional e os objetivos do Curso.

Finalmente, de fls. 214 a 221 é anexada uma “visão de planejamento” da Instituição a questões de ensino-aprendizagem, incluindo avaliação e planos de curso.

A Câmara de Educação Superior, em sua sessão de 24/10/2007 designou as Especialistas Dra. Marilza Terezinha Soares de Souza e Elizabeth Abelama Sena Somera para a análise do projeto.

Antes do encaminhamento da documentação às Especialistas, a IES encaminhou documentação de anexos faltantes quando do encaminhamento inicial da solicitação. Tais documentos foram juntados de fls. 223 a 267, aos 06/11/2007 e a Portaria CEE/GP nº 572/2007 designando as Especialistas foi publicada em 08/11/2007.

CONSIDERAÇÕES DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

A Comissão de Especialistas, composta pelas Professoras Doutoras Marilza Terezinha Soares de Souza e Elizabeth Abelama Sena Somera, após analisar o projeto pedagógico, apresentou Relatório circunstanciado de fls.271 a fls. 279 destacando em sua conclusão:

“A Comissão de especialistas abaixo subscrita manifesta-se, neste relatório, FAVORÁVEL ao pedido efetuado pelas Faculdades Integradas de jaú, solicitando-se cumprimento das recomendações elaboradas para correções e melhorias institucionais para o Curso de Psicologia.”

Fundamentam seu Parecer favorável em:

“1. O projeto pedagógico do Curso de Psicologia apresentado foi fruto de amplo processo de debate e de tomada de decisões (informação constante na p.98), portanto, um projeto construído coletivamente segundo a identidade institucional, missão, propostas e compromissos sociais identificados no Regimento Interno da Instituição (Art. 3º, p.249 e Art. 7º, p.250) e confirmado pela Ata da Reunião Ordinária da Congregação da FIJ (p.03.”

“2. A decisão pela opção de implementar o Curso de Psicologia recebeu influência da pesquisa elaborada junto à população local em 1999, posteriormente confirmada em cada processo seletivo anual, cujo resultado caracterizou a FIJ os anseios da comunidade coincidentes com a aspiração da instituição.”

“3. Quanto à justificativa para a criação do Curso de Psicologia da FIJ, há respaldo para seu funcionamento por conta da sua estrutura física, material e humana, tanto para o Ensino quanto à Pesquisa e Extensão, conforme dizeres das p. 124-5 com a identificação de quatro áreas de atuação do Psicólogo em Jaú e redondeza, levando em conta escolas, empresas, serviços de saúde, dentre outros, o que enfatiza uma proposta de formação generalista e voltada às necessidades locais/regionais.”

As Especialistas concluem seu Relatório listando 10 recomendações visando melhorias do projeto.

Em função das recomendações, o processo foi baixado em diligência, em 21 de dezembro (fls. 282), cuja resposta foi anexada de fls. 285 a 373 e foi novamente analisado pelas Especialistas, conforme detalhado a seguir.

1. Contratação de Coordenador para o Curso

A Instituição tem prazo para fazê-lo até que haja a visita “in loco” das Especialistas para a verificação do cumprimento dos termos de compromisso, não sendo necessário, nesta etapa do processo de autorização, a sua existência.

As Especialistas sugerem que o(a) coordenador(a) tenha contrato em período integral para o atendimento do curso em dois turnos.

2. Quadro docente do Curso

Já atendia à Deliberação CEE nº 55/06. Foi entretanto juntada nova listagem contendo 22 docentes dos quais nove (41%) com doutorado, dez (45%) com mestrado, dois (9%) com especialização e uma (5%) com a graduação, mantendo atendimento ao disposto na Deliberação supra citada.

3. Falta de clareza quanto ao uso de práticas metodológicas inovadoras.

Novamente analisada pelas especialistas que a consideraram que a “FIJ afirma que empregará a metodologia problematizadora, reconhecidamente inovadora por ser ligada ao contexto social real, portanto significativa” (fls.376). 

Assim, durante a visita “in loco”, este item poderá ser novamente abordado pela Instituição.

4. Capacidade física imediata para a série inicial e cronograma de uso dos laboratórios.

Há menção de que o Curso fará uso dos laboratórios de informática e de anatomofisiologia, estando indicados no Anexo B (fls. 304-310).

5. Planejamento econômico-financeiro e Balanço da FIJ.

Informações encaminhadas pela IES foram consideradas satisfatórias pelas Especialistas (fls. 378).

6. Revisão de disciplinas optativas da matriz curricular

As Especialistas acreditam que a questão foi resolvida apenas parcialmente. Salientam que deve haver, pelo menos, o oferecimento de duas ênfases curriculares que assegurem possibilidade de escolha por parte do aluno, conforme prevêem as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Psicologia (Artigo 11, § 3º).

Para que haja a implantação do Curso, a IES deverá atentar para este item em especial, pois há uma lógica no oferecimento de ênfases e, atrelado a isto, um mínimo necessário de horas para estágio (15% do total pelo menos).

7. Descrição do estágio específico do Curso

As Especialistas ratificam a necessidade de uma descrição que atenda às ênfases curriculares, o que deverá ser feito pela IES.

Quanto à informação de que a escola tenha ou não convênios já assinados ou apenas intenções com 13 locais listados de fls. 337 a 339.

8. Revisão de ementas.

As ementas foram revistas e reorganizadas de acordo com a matriz curricular.

A prática da disciplina de Técnicas de Exame Psicológico I e II não explicita o local e a forma como será desenvolvida e o que deverá ocorrer.

Falta termo de compromisso sobre a implantação da Clínica Psicológica e aquisição dos testes psicológicos.

9. Termo de compromisso para acervo bibliográfico do Curso.

As Especialistas solicitam especificação do acervo no respectivo termo. Entretanto, essa prática não ocorre nos processos uma vez que há compromisso da Instituição na compra da bibliografia básica constante de todas as disciplinas no projeto pedagógico, num total aproximado de 1 livro para cada 10 alunos. Há ainda o compromisso da compra de um ou dois volumes da bibliografia complementar.

As Especialistas acreditam que o número e qualidade de periódicos previstos atendem às necessidades do Curso.

10.  Informação sobre o calendário letivo

 Apresentado pela IES de fls. 298 a 300 dos autos.

Como nova conclusão da análise, as Especialistas concluem seu novo Relatório nos seguintes termos:

“A Comissão de Especialistas abaixo subscrita solicita, nesta complementação de relatório, informações que possam dirimir as dúvidas exaradas nas respostas dadas bem como providências para o cumprimento das recomendações restantes que têm a intenção de sugerir melhorias institucionais para a qualidade do Curso de Psicologia pretendido.”

Dado que:

a) a Instituição cumpriu praticamente todas as recomendações feitas pelas Especialistas, a despeito de já ter sido recomendada a aprovação do projeto, mas sempre visando a melhoria do Curso a ser ofertado;

b) a aprovação do projeto levará a outras providências por parte da IES visando a visita “in loco” de Comissão de Especialistas;

c) há boa vontade da IES na resolução de todos os problemas levantados

Este Relator será favorável à aprovação do projeto do Curso de Psicologia, das Faculdades Integradas de Jaú, recomendando que a Instituição explicite melhor as ênfases que o Curso terá, bem como se serão oferecidos o bacharelado e a licenciatura, também, previstos nas DCNs.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, previamente, nos termos do § 1º Art. 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o Projeto do Curso de Psicologia, das Faculdades Integradas de Jaú, com 140 vagas totais, sendo 70 no período diurno e 70 no período noturno, nos termos apresentados no Projeto Pedagógico analisado.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a Entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assinados, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 27 de junho de 2008

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de julho de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                                    Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de julho de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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